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TRIBUNA DO PARTHENON 

MISSÃO DA MULHER, 

PRELECCÃO PELO SOClO FREDERICO E. E. DE VILLEROY, 
0 

NO SARÁ.O DE 14 DE AGOSro 

Passando agora da e3pecic para os dous indi vid uos que a 
represenlão, chegaremos, mediante ligeira analyse, ao nos
so ponlo objeclivo, á determiuaçrw da .Missão dei rnulher.

Para que áo homem e á mulher coubessem iguaes fun
cções, incumbissem os mesmos devei·es, era mister que elles 
fossem iguaes, que dispuzesscm de iguaes meios. 

Será assim? 
<< Dous corpos iguaes se repellem.», « duas forças 

iguaes se neutralizão », são axiomas inconcussos de ma
themaLica, de que não ha duvidar. 

Ora o homem o a mulher buscão-se instinctiva e espon
taneamente, amparão-se, auxilião-se reciprocamente e de 

· seus esforços com!linados nasce o duplo re.mllado do pro
gresso physico e moral da humanidade.

Esse resultado um �ó delles não poderia produzir, e é
por isso que um ao outro se procurão para mutuamente se
con1plotarem e assim constituírem a individualidade bu
mãoa.

Com efl'eilo, nós o estamos constantemente observando :
:. O menino, com seus soldad_inlios de chumbo, a menina.
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com suas bonecas, sem aspirações. sem cuidadín, rom O-;

deleixo e i5enção proprio.; da idade, brinrão sósinhos, en:

tregues unicamenle ao prazer do momo.nto, sem.se chega:
rem um ao outro, sem so de:ejarcm.sequer. 

Depois as meninas bu5cão a convh·encia de-suas com-. 
panheiras, como o menino a de seus camaradas. 

Passa a prirneira infância e começa onfào a i1m�s[(Q:¼r� 
ciproca do� arrniaes: 

As bonecas rcclamão jê\ um padrinho. autos passavão, 
perfeitamente só com a madrinha; os soldadfohos carecem1 

_ de uma admiradora de seu garbo, de suas proeza.s, precb 
são de umas deliradas müosinhas que- U1es pr.eparem um.a: 
bandeira. 

E as relações encelão-se o a sociedade lança_ as suas, 
J?l'imeiras raiz.O$: 

P.assãco os anuos ... 
A descuidosa menina. o impro,·L,ado cabo de· guerr� 

desapparccerão; em seu lugar encontramos a donzella scis-
madora, o jornm ambicioso. 

Ella.sonle operar-se cm toclo seu ser uma estranha, reyo ... 
�ção�l 

Os brincos infantis _iá não lêm_ para.efla.o�meuor·on
canto, causão-lhe t.edio já. as innocentes bonecas. 

Ella s1311to n'alma um mundo de illu�õe', que a ioe}.)fipo,. 
que ora a doleitão, ora a pcrturbão o. incommodão, e quo, 
ella não co1nprehende ;- um mundo de a[ectos norns, que� 
não se dirigem aos paes. aos irmãos, nem ás amigas, e que,, 
ella l<1m neeossidade- M, rnr emprega<:los e corr.��pQJl(ti�osJ 

Elia scnle lamhem quo ó frara · como a flôr, ·que uma 
furça irres�li\'Ol a �epara da ha;;t-f> e que, portanto ella ne-. 
cessila de um olhar q.ue a acaricie e anime,· de um forte:, 
braço que a ampare e erotcja, do um outro seio que lhe, 
Q� cal_or, de um coraçf10 que rQ,pond� acconfo. a9 palpitai� 
do �eu, do uma inleUigenéi.a robúsln o. vontade firme qu�. 
a di1:ijão, de uma vi<la omílm que com a sua.:;e i�enfique,, 
�e confunda ! · 

t nã0: é naq.ucl_lcs Qnlcs q�e-.ou!r'.or" Jµ.� er.�tuq.p, q�1e-
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ella encontra o po.usfo ao seu anliel:ar conslanlo o ardente; 
é 'uum en.le ainda somi-,·aporoso. porêni que- muito brero 
se vai consub3tanciar em um gal-h.ardo moço. 

Por sen lado, o mancebo, zom.bando jú do.s folguedos e 
entrelenimenLos dos pa3sadfü tell)po,5 busca no esludo uma 
sciencia ou arte para profe.,sar, ·e no seu afan <le progresso, 
nas suas ambições de fuluro e gloria, oll.e só vê, no altar 
mór do. templo. o aujo face.iro que lhe offo·rece sob as ni "eas 
av1s um. doce abrigo uas tem.postados da vida,, que amoro
so lhe sorri, que lhe, acena com celestial rnnlura e que não 
é onlro senão a donzella que já lhe encanta o.; sonhos e. 
que ha do em broYe completar seu ser! 

Dá-se 011lão um interessante phenomeno : Por isso mes
mo que instantemente se desejão e so cmpenlião em ' 
1:otu1ir-se, mn do outro se afasl[lo, e parecem caminhar em 
direcções divergentes: 

Elia, a livre e Hgcira borboleta cte oull''ora, deli.cada e 
mimosa sen$ili\'a hoje, conlrahe-:;c pudibut1da e. timitl.a á. 
sombra benefica do lar, onde no exemplo e nas liçMs ma-. 
ternas adquire, com os habil0'.5 ela familia, as virLudes o a. 
i.nslrucção, que ,·ão amparai-a, e d.irigil-a n� Ytd.a e .ilt faz
se - mulher.

Elle, o pequeno, trave-50 meni"IIO <le então, boje forte,. 
reíloclid-0 e ou:md.o e cheio de enthusiasmo e fé, atira-se ás 
lidas do mundo, expõe-se ú · intemperies, ao furor das pro-. 
eeUas, ao tumultuar e.l a· paixõc.-; estuda, trabalha, 1,eleja 
e soffre, e3cudado nos bons sentimento., que no lar bebeu, 
e faz-se - bom em, 

E ludo i 'lo é natural, o.;lá d.e accordo com a orga,nisa_-. 
rão de ull) e oulro. 
• Todo o corpo do homem tem mais do:.;envol'\'imenlo,,
mais consi.stonoia, mai.� robustez, mais vigor; o que o
101:na mais apto para as fadigas, para os Lrabalho.s pozados
e arduos, como a cuHnra do solo e sua defo3a.

A mulher, mais fragil e delicada,. l-001 êJ flexibili.dade e 
destreza que dcmand�o a.s obrê\S mj_nucips�s o os dotall\es 
tlomesticos., 
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Nella é muito mais rico o tecido cellular, que dá-lhe e,;
se arredondamento de fórma ·, essa suayicfade de contor
nos. que tanlo a emllellecem o tanlo a distinguem do ho
mem. 

Sua pelle 6 mais branda, mais leuue e portanto menos 
rcsistcule, mais se1l'ivel a lodo contaclo. 

A substancia do seu, ncrros é menos <len a: menos 
con-3islonlo que no homem; pelo que, sendo mais sujeita á 
excitabilidade, suas improssões são mais Yiolenlas,. mais 
,·ehemcnles as suas sensaçõe.;, mais melindrosa a sua sus
ceptibilidadc. 

Na mulher, são mais que no homem desenYOlviàas as 
parles po teriorcs do craneo e menos as anteriores ; cor
respondendo esta, ás faculdades intellectuaes o aquellas ás 
qualidades affectivas, ó claro que predomina no homem a: 
intelligencia, na mulher o senlimcnlo. 

Assim : No homem - a for�a. o arrojo aos grandes. 
commellimonlos, a ambição con!,tanle. 

Na mulher - a fragilidade, a lendeucia e aptidão para
as occupa�õos Jeye:;, o amor porenne. 

No olhar do homem - brilhão a enorgia, a audaoia, a 
impaciencia, qu:) so lraduzcm em toda sua physionomia, em 
todos os !-Cus gc3tos sobranceiros o vivos. 

No da mulher - lê-se a hesitação, a timidez, a re�igna
çao, que se manifo�tão em seus mimosos traços, em sua 
foceira structura, cm seus movimentos e ademanes suavos 
e moderados. 

Na fronte do homem - os sulcos da reflexão, a vasti
dão de pensamentos. 

Na da mulher - a volubilidade e hori ontes mais limi
tados. 

Na voz do homem mais grave e mais extensa, ,•ibra o 
tom elo commando; a da mulho1·, <loco e floxivel e mais 
adaptada ás modulac;õcs do canto, sôa como a supplica, 
como a amorosa queixa. 

Ello entra pois, no commercio da vida, com a força, a 
intolligencia o a vontade. 
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Ella - com o sontimenlo e a belloza, o inslinclo e a 
abnega:ção. 

A elle portanto os grandes trabalhos o direcção social: 
n ella os talentos recreativos e as lida;; dome. lica 

Se indagassemos lambem, na parlilha dos bens lerrcs
tros, a parle que a cada um distribuio a natureza, vería
mos ainda a mesma di,lincção : Para o homem, a Uorcsta 
com seus mysterios e perigos, - para a mulher o prado 
com suas flores e aicgre tranquillidadc; para o homem o 
carvão de pedra e a cantada, - para a mulhe1· as pero
las o os brilhantes; para o homem, o fogoso cavallo, o bra
vio touro e o cão vagabundo e irascível; - para a mulhor, 
.a brincadora cabra, a docil ovelha e o gato scdentario e 
pacifico. 

- Tornemos porôm aos nossos dous romeiros, que dei
xámos caminhando em direccões excentricas. 

Tendo percorrido, cada uin de seu lado, na estrada da 
,•ida, os esladios quo sós podião perco1-rer. eil-os que con
vergem fatalmente ao mesmo ponto, encontrão-se, reco
,nhecem-se, comprehondem-se, dão-se as mãos, unem-so 
em fervoroso, casto e eterno amplexo, para, assim estreita
mente ligados, continuarem juntos a sua peregrinação, um 
ao outro se amparando. se animando, repartindo entre si 

'os trabalhos da jornada segundo as suas forças o aptidão, 
como compartilhando dos seus perigos, das flores e dos os
pinhos, que na estrada lhes surgem· 

Ahi tendes, senhores, naturalmente constituida a fami
lia, a quem breve vem completar o dulcíssimo rructo des-
sa união. 

E' só agora, minhas senhoras, quo a mulher começa a 
'1esempenhar a sua verdadeira, augusta missão 1 

Agora que ella vem de coroar a pura fronte com os d0is 
mais fulgentes diademas, ennobrecer-so com os mais altos, 
pomposos títulos quo podem adornar a mulher, os santos 
titulos de: Esposa e Mãi 1 

Esses títulos, que a natureza lhe havia prcde�tinado o 
eujos deveres e prerogativas a religião do Christo veio con-
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sagraí', 'erguer á altura -do mais elevado saconlocio ! 
Esposa e mãi ! 
E' então quo a mulher é 1·ca! monto grande, sublil_nc, . 

di\·ina mesmo ! 
Fraca, menos pensadora. mais sübordinada, por sua or

gani$::tção, ás ioíluencfas externas, ás impre.:;sõos do mo
mento e por ü�o do vontade menos independeule e ener:. 
gica, - ella precisa do appoio o da direcção do homem ; 
essa protecçào pol'cm quo dellc rerebe, paga--a ella então 
com os-iue�golaveis thesouros de seu coração. onde brilha 
inextinguivol a triplico sagrada chamma da .fé, da esporau:. 
ca e do amor 1 
• Ao passo qne <nlo procurn, nos trabaíhos proprios ife
sua natureza, 0:3 rocur.;os necojsarios á manutenção, ao
hem estar da'familia ; eHa, o anjo custodio dq lar, lá está,
desvelada e meiga, pousando o filhinho, a quem ensina
a balbuciar, antes do tudo, a palarra p.ípá, isto ó, o Ul-trlo
do ente a quem clla se sente mais int.imamente ligada -que
a bera ao carvalho. de quem se rnconhe� tão ·élopen{Jente
como o mesmo filhinho!

E, quando o esposo chega, abatido pelas fadigas éio din, 
desgostoso por osso lntar incessanlo, em que o menor ti'ium
pho custa sempre uma parcella da vida, em que es dissabo
res e decepções estão de mil para um na proporção dos 
prazeres; lá está ella, torna o cari1l'hosa, á porta do lar 
bemdito, que o espera com a placidez ua fronte, o sorriso 
nos labios, os braços abertos para reccbel-o, o col'ação 
trasbordaudo dos mais puros affectos ! 

E elle, .ao respirar essa suave, perfumada afümosphcra, 
ao conchego dessa doce, dedicada amiga, sente osvaocerom
se-lhe &s magoas, reconhece-se duplamente forte, cobra 
novos animos; a alegria, e a ventura reentrão-lhe no cora
ção e elle diz em seu intimo: « Que imporlão as agruras 
da vida, qu'importa esse mundo a csphacelar-so, corroído 
pelas suas paixões? A ventura está aqui, cerca-me de to
dos os lados, Oll a vejo, eu a sinto, eu a toco ! Elia usta 
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uqui, 1103sa delicio:m crcatnra, IH:H3a queritLl companhoi ra, 
nessa amelado de mim me3mo ! » 

Como i.;to ó bello, como é poetico ! 
Que quadro acharei., ahi mui., cnc:rntut!Jr, m:iis a1·rcba

ladot' que c.;Le? 
Que scenas mah, commorenle3 qae as d.l familia 1

Onde e quando mais sensi vel se nos patent-0a a admira
vel natureza, de que na fusão com pie ta de.;se.s dois sere:3 
>numa só in<li\idnalidadc pela harmonia e depen<lencia ro.-
�defc rmiuadas pela sua organi ;açüo ! ?

E para dar ma1s realce, maL, bclleza ao quad,·o, para 
mais fümar essa lei. ar1uella gentil crenncinhà, a reprodu
-cçüo de urnbo3, do ambo.�igualmente dci>en<lentc; aquellc 
innocenle anjinho, cttjils caricias um ao outro 80 di.,pulão ! 

F."posa e müi ! Duas pcquonas pala vra3 que encerrüo 
tudo quanto ha de grandio:So, de santo, de rc�pêitayel so-
hrn a torra ! 

Espo3a e mãi ! Qaem ha'hi que não s111la, ao ouvir Laes 
Hoines, e3lrcmecel'om-lhc unu a uma as fibras d'nlma? ! ... 

füpo3a e nüi ! IL-;rn dupla mis�üo, {Juc se rc.,ume na de 
Miii cle,(iunilia, ci;-ahi a .msslo o.\ �tü1.mrn, não prescri
pla polo;; legisladores, mas pela natut·eza, contra a qual 
�Cl'àO�Cll1J_l_!'CJmpotcntoJ lOtlO§ 03 thoorico3 do llllllldO !

!{ �

E' certo entretanto c1ue conlra 0°ta, nHo direi OtJiniüo, 
mas lei, uma nova propaganda levantão officiosos palacti .. 
nos. proclamando a emancipação d;\ mu!11er. 

Não comprchendo bem o alcance de semelhante ab;urdo. 
Segundo porêm tenho ouvido dizer, pretendem os l)l'O

paga11di$las : 
« Que devem ser quebradas as cadcas que retêm a mu

lher no lar, que dc\'e ser-lhe franq11cado o mundo, abM
tas as porla3 a todas as a.:;piraçõc.,, facultada-; lotla3 as 
po:;ições do homem na �ocieclade . » 

Fazendo-se u::;�im tia lllulher nm :,cgumlo homcm1 ó 
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consequencia logica, fatal - ou a suppi:essào della, como 
inulil, ou a conversãó do homem em mulher para subsli
tuil-a. 

Teriamos euLªº um�.b .. crb.a.Jll:.e_a_ç_ãQ,.J]presentada por 
dons curiosos· csi,ecímens, a que o bom senso publico já 
do -antemão tem classificado: A mulher-,•irago, e o ho
mem-maricas, duas creaturas realmente disformes e nada 
sympalhicas, natla atlrahonles ! 

eompleta inYersão da naturez� ! ExtravagaüTo aberra-
ção .do espiríto humano ! 

' -

, Pois não é claro que, para obter-se essa celebre einan,
e:ipaçcio da mulher, seria preciso primeiro r;mancipal-a da 
propria organisaçào, o que é impossível absoluto? l 

Não é ainda claro qne o producto·de semelhante díspa
r.ate po�to �m acção seria a destruição da familia e conse
guintemente de toda a sociedade, de quem é clla o typo, a 
b�oT! -

Entrntanlo eslLldcmo:; um pouco a questão. 
Emancipais a m u lhcr, Srs. propagandistas : 
Apresentais-m'a - procurador do causas, requerendo 

nas audiencias; - bacharel, pleileando nos tribunaes; -
engenheiro, a�se1�CUL,os . ..t.r.iJhos para as locQ..molivas ; ........ 
1)0litico, arengando as turbas na pnu;a publica ou dbcu-
1indo nas camaras . . . --

Em uma palavra, lirai3-me a mulher do lar� 
· Que me deixais nelle? O• homem, o marido?
Mas o homem não tem e.;sa sciencia peculiar á mutlíei·

para comprehender os vagidos como os sorrisos, do filho, 
para conhecer e remediar-lhe as necessidades, para· diri
gir-lhe os primeiros passos, para finalmeule, formar-lhe 
o coração, inspirando-lhe os nobres seulimenLO�__de: 
vem dirigil-o na vida !

. Se não é o homem, a quem deixais então? - A crca-
da, a escrava? 

Mas quem pode dar o que não tem? 
Qtrn etlucação poderá dar ao \'Osso filho a mcrcenaria 
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crcada, a degrndada escrava, tão ignorantes ambas quão 
viciosas geralmente ? 

E que paiz, meus senhorc3, que p;.tiz de:-:graçado não 
seria aquelle cnjos cidadão., se tivessem formado sob os 
au3picio3Cle tão esmerada educação? ! ... Não ·é verdade? 

Se má 6 pois a t• hypothcse, pe.;sima 6 a segunda. 
E depoi.5, senhore3, quem vos au.tol'isa a arrancar o filho· 

á mãi, a mãi ao filho? ... 
Pre:;cindo, por não mais cançar a Y03Sa paciencia, de 

considerar ainda a mulher emancipada nos duros, arrisca
dos trabalhos da grnnde agricultura, da na rngação, da mi.:. 
licia, dos olficio.; do pedroiro, do ferreiro, do carpinloiro, 
etc. ; como lambem deixo á vossa perccpçã�, ao Yosso 
juizo os ridículos episodios, as scenas lristos, as conse
lJlieUcias funeslissimas da pretendida emancipação. 

Cmnpre-me porêm ponderar que não so <leve confundir, 
como muilo3 o fazem, a illuslráção da mulher co1n a tlrno
ria·absurda que combato. 

A.,mulhor 11ecessila <le illustração; não daquella que lhe
possa desviar o e3pirito ele sua mi3são, mas da que a ha
bilite para melhor dcsom 1enhnJ-a, para fazer della uma 

- digna mãi <lo aun ia, uma perfeita companheira do ho
n)em ..

Por este principio pugnei o pugnarei !-empre, pois amo
a mulher como clla de"e ser amada o r.ul'rn-me com res
peHo e vcnornção perante a Yerdadeira Mãi de familia.

- Ago1,a, agradecendo a vossa complacencia, conclui
rei, fazendo um appollo a vós, minhas senhoras, para que
não Yos deixeis illudir por esses que fal�amcute se apregoão
\'Ossos adoradores e adrngado., de vo;;s03 direitos.

Elles uão passito de Ycndedores de bulias fahas ! 
Nilo 6 a ,•ossa soberania que olles querem, 6 a vossa 

degradação 1 
Filüo iuvcjosos a eminencia de Yossa posição, vocnr-�e 

forrados a cupar-c:o nnte vo,i;:a realeza, o, uno podendo ta
bir até vó.;, querem baixM-vos t1!0 a i. 1.1,, taul.1-, , 
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nós, :llirnmlo-Yos neste cliarco impuro cm que no. deba
temos! 

Querem qucbrar-\'OS a corôa e o sccptro ! 
E' no lar, minhas senhoras, que magesloso se lernota o 

Yosso augusto throno ! 
E' nesse mystico sanctuario, onde as rosas do pudor, 

que consliluern a vossa principal bellrza, exhalão sem 
medo sua ccle;;tial fragrancia, seu sua, issimo aroma, 
onde as Yossas :1Zas do cysno consenao- immaculada a 
deslumbrante alvura! 

E' nesse sanctuario de amor e declicação, que sois a se
gunda providencia <lo homem na terra, a sua consola�ão. 
o seu enlorn, a senhora de seu querer !

E' ele ahi que dominais, soberanas absolutas. o mundo
inteiro, ó de ahi que disponde3 dos destinos da humanidade! 

Sim! porque é ahi que dais o bom conselho ao esposo, 
é ahi que formais, que educais o menino de hoje, o cida
dão ele amanhã, o homem do futuro ! 

E feliz, minhas senhoras, rnil Yczes feliz aquella quo,,

ao desprender-se da terra, ondcr, em nm derradeiro sor
riso, dizer cm sua conscic-néia : 

« Cumprt devidameolo a minha missão : fiz a felicidade
de meu esposo, de HIICm fui c>..tremosa e· fiel companhei
ra; fui boa, Ycrdadeira mãi, pois que eduquei meu filbo,.
uos sublimes preceitos do Crucificad0: ·A·,mor de Deus e, 
<los homens; ensin;.111do-lhc que « o homem perlencc mais 

. á familia que a si, mais á patria que á familia, mais á buma� 
nidade que á pai.ria. » 

Oh I ó realmente divina, é inYejavel a rns�a missão! 
Compcnetrai-Yos uclla, cumprí-a com com-cie1icia, o Deus 
Yos cumularú de suaR bençãos, e a humanidade agradeci� 
da ,·os renderá o mais humilde, o mais �incero cutto ! 

- Quanto a Yós, meus rnnhorer-
,. 

se comigo não estais d'&
accordo, dir-vos-hci sórnonlc: 

Tomai para vós lodos os exercHos e armactas com seus 
-arsenaes bellicos, e todos os doutores e lettrado3 e politi .... 
COR, com Iodas as suas lettras e tretas; ctai-mc só_ unla Ull· 



.zia de mãis <le familin, que, conscientes de sua m,s�no. 
perfcitamcnlo a desom.penhem, - e �n acceito a batalha, 
:-cgnro do meu triumpho 1 

Sim! Eu vos Yencerei infalliycJmcnle l Yós Yireis depôr 
aos pés desses novos guerreiros as vossas armas e eslan
àartes ! Eu conquistarei o mundo e chegarei ovante ao 
lermo de nossa campanha, Yendo tfoduzida em facto a le
genda da nos�a bandeira: A lwmaniclade iuna só fcimilia, 
J>eos o pai 11nú:ersal, M !tomens todos -irmãM ! 
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Elle roara�n'11m lindo carallo de pello azulego. Prece
dia-o 11m enorme cachorro brnzino. fruclo do cruzamento 
de um galgo com um cão de pastoreio. Ia acuaudo após 
um suçuapara que parecia ter azas nos pé3. 

O ravallciro rcroluleiou o laço, quo distendendo-seco
mo a cnninana sobro o folhedo, foi lomar o ,·oaflo na arma
dilha. O animal proso o�pinoleou desesperado. 

- Baix.o, Gambela ! gritou o laçador, bancando-se na
rodca. 

O sabujo obedeceu, <leilando-so por ícrra com as mãos 
o.;tendidas para a frente, a re�monear entre dentes e com o 
olhar a de.spccfü scenlclhas pelo excesso da carreira e pela 
anciedadc de sallnr sobre a preia. 

O caçador apoiou-se, fez algumas colhas do laço alé lei·· 
o suçuapara junto a si. o travando de uma adaga á cinta,
cujo rabo de madeira era rolorado como o taugoary de roz
bem socca ao sol, sangrou-9.

hto foi rapido. 
Eu c:-;ta.rn prc.,entc e assislira a pericia e rapidez. com 

que o moço execulára todos estes moYimentos. 
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- Bom dia, patl'icio, di3se moJ olle, com franqueza o
cordialidade. 

Retribui-lhe 0 cumprimento. 
- Então caçava� ajuntei, para dizer alguma coi:;a que

dó3se assumplo á conver:;ação. 
- E' Yerdade. Eu vi quando honlem chegou jú por

um bom pedaço da noite, o por D003 1 gostei da sua 03-

tam pa, patrício! Por i3so fui logo rondar tuna paca que es
tava cevada na roça ali da ribanceira d'aquellc sangão. O 
bichinho qnasi engarampou-me. füperei-a no milharal 
quasi duas horas, a um tiro de lac:o do caminho em que é 
yezeira, anle3 que aponta.;se. Tambem quantlo botou os 

� m mim, partio como um parelheiro na raia. Não 
foi nada! torceirola d0-tQCJ! pai não nega fogo, nem er
ra o alro ... Tiro e quéda ... A bala bandeou-a de lado 
a lado . . . Era preciso fazer uma patuscada á. vinda do pa
t1icio e eu seria um rodelhudo, um ... 

- Então ó por minha causa'?
- Sim, e fica de.5tle já apalavrado para o farrancho.
- Pois nfto. Quan<lo1
- Amanhã. Inda que mal lhe pergunte, como é sua

grm;,r;7mt1ióio ? 
--- Augu�lõ. E <l sua� 

--.. - .\. minha'? José, porêin este poro dos arrecloro3 s6 
mo trata por Zéca l\loxiba. 

-Ah!
- Já sabia 1 Já dis:;erão cobras e lagarlo.:- de mim, não

ó? O padrinho! füta peouada theatina que viYe a gaudc
rar em todos os campo:;? 

- Não ouYi nada a seu respeito.
- Se não ou rio, ha de OU\'il'. Se di:;sorem que sou um

descoronhado, um gaviona(}o, por Dco.1 l não dO fé. Ainda 
o padrinho, vá, é ... meu padrinho I Mas uma tropilha do
adulões que andào do sol a sol a catucal-o para vêr o que
faço! . . . Eh pnxa, enredadores, que se eu pudesse, já li
nha feito sinuêlo p'lra botal�os fóra da cstancia como a ga�
ôo chucro �ue vai para a carneação l
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- 'Não darni OU\ ido3 a quem quer que seja. fülou
1wompto a ser seu amigo. Assim o tempo não de3minta. 

- Po_r mim nüo será, o homem que me caho om graça,
·6 para num como o cabeçalho e muchacho do carro. 

- Agradeço-lhe Lambem a amizade que me offorcrc
com tanta lhancza. 

E estendi-lhe a mão que clle c:;lrcilou com o rude, po· 
rôrn sincero aperto do campeiro. 

- Volla para a casa?
� VolLo. • 
- Vou acompanhai-o até po:linho.
E foi collocat· o veado ua garu1)a, onde jii se acham a

paca. 
]fotão tive oecasião <lc ap!·ecial-o mais <letidamen� 
Zéca Moxiba era um lindo m �tmõõãõ1s an- :z 

nos pouco mais ou mono . as gerações degeneradas de 
no5sas cidade3, principalmente do littoral, rachitica;;, c1lcias 
de vícios de compleição, onrlc o lompcramonlo lymphalico 
predomina. raças que Yão succe.ssirnmonte tle prole em 
prole extinguindo o typo primitivo, dillicilmcnte se oncon-
traria uma figura de belleza e fórn1as mai::; Yaroni:; que o 
moco serrano. 

{ �uti� !igeil'ámonle a1Mrena<la trazia longo-r05{1Uticio 
de sangue indígena o lransverbora,a nos rúi.>eos rcílexos o 
vigor, a força, a Yilalidade. _ -.---Não era n'aquelle vu\lo 05culplural qno se êlepararia a 
musculatura o carne5 flacida5, o o rosto pallido e doentio 
que consliluem hoje 03 encanto.; d'uma liLterntma bastar-
da e catUl'ra. 

Tinha o porte e.;vello e íle:\.ivel; não com a esvcltcza e 
tlcxibilidado d'o:;scs corpos do pelintra ou do janota que 
apeuas apre.;cnlão o córto e feitio da nllima n,oda de Paris, 
mas do contornos amplo.; o masciços, linhas bem pronun
ciadas, cur\'aS perfoilas qu·e fizerão-so para o desfraldo do 
poncho e a longa paulalona. 

Os cabcllos tombarão-lhe da fronte cm cachos qne ,·i-
uhão flucluar sobre os l1ombros e c:--paduas. 
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Zéca l\foxiba ora um 'homem na accepção 1-ata da palavra_. 
Se vivesse na Grecia, anliga patria do bello, do antropo.
m-0rphismo, dos idóaes plasticos, da esthelica estatuaria,
obteria não' sómente corôa nos jogos -gyrnnicos, como er-
_ guer-lhe-ião um templo, como o fez Cretona com Felippe.

V 

1 

O FANDANGO 

:Fui pontual ao convite do Zéca �loxiba. 
Antes de anoitecer montei a cavallo, e puz-mo a cami

nho para um rancho que ficam além do Capão <los Caite
tús, e oude morava um dos posteiros da estancia. 

Quando cheguei, já m,uilos outros havião-me precedido. 
Os direrlimenLos da roça começão sempro cedo e sem

pre acabõo tarde. Onde não ha frívolas etiquetas, e cada 
um vai meramente para cli\'orlir-so, o tempo adquiro azas 
e tem a circuição do pensamento. 

Em nos!ias cidades o fito 0-xclusivo dos saráos, dos bai.
les e outras diversões nocturnas, não é o passatempo na 
reciprocidade do alegrias, não ó o iutervallo, o interstício á 
monotonia e a{faus dr.s labores, é muito menos que tudo 
isto. São as sala& ricamente adornadas para a exhibição 
do modas e tecidoss@Jicos, de figuras que em �ua maioria 
despem os ademanes naturac:;, e portanto bellas, pelas at
titudcs alfectadas, o portanto ridiculas. Ahi a sinceridade 
é apenas uma pala na, a modestia um postiço, como qual-
quer outro em uso. 

Os homens, se são moços, passão em revista, e atravez 
do pince-nez as filas de senhoras, e continuando a calçar 
as luvas que nunca acabão <le calçar, balbucião um ou ou.
tro pensamento fôfo, quasi sernpre relativo ao toilette,.

Riem-se das matronas, fazem espírito dos defeitos physicos, 
e ... são felizes as boas creaturas, os manequins da civi
lisação l 

Se são de idade madura, uns agrnpão-se n'um canto, e 

-

, 
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além da chorumosa palestra so!.H'O a , ida alheia, fallão de 
política, mas não de polilica de principies, a das indiYi� 
dualidades, tacanha e embeberada de odios o paixões: 
outros vão na copa molhai' a palawa no , inho, no cognac 
o na corrnja., parn dobcllar nos v.apores alcoolicos o tcdio
que os assalta; omfim, alguns outros metlem-so n'uma sa
la contigua e passão a noite eutl'e as mais , ariadas emo
ções, em continuo sossobro de animo, diante da meza do
jogo.

As mulheres, se são moças, calumnião as companheiras, 
a quem julgão rivaes, nos dotes do corpo e da inlelligencia, 
começando e acabando semprn a critica pelo regtuario. As 
mãis e tias encantoadas na sala, mexericão soffrivolmente 
sobre a chronica do presento e passacto, dos \'Í\'OS e morlos, 
anceião pelo chá, depois do qual boccjão de cinco em cinco 
minutos. 

Ahi a dança não foi feita como um exercício gymnico pa
ra os meneios facois e Ooxibili<lado dos membros. E' um 
simples pretexto para o namoro, e com toda a certeza um 
fóco adverso aos principios do hygieno. 

Na ro�a. sim I Nada do corcmonias, embaraçadoras for
malidades I Reina a franca alegria, o prazer transborda dos 
semblantes; a folia á proporção quo se adianta, augmenta 
de virnoidade e m-0Yimenlo at6 o delírio. Bem ou mal lo
dos cantão, lodos dansão, tonelinhão na roda, sapateão, 
todos os pensamentos com ergem para um mesmo fim : o 
contentamento gorai. 

Eu queria que eslivesses aqui. meu amigo, para aprecia
res a teu bel-prazer. 

l\lal fechava a noite e já um Yelho fazia a viola retilintai· 
sob os dedos amestrados. Duas lindas donzellas junto a 
elle enloavão as leltras especiaes do cada dansa. O l'Ude 
instrnmento campeiro era vibrado com tanta pericia, que 
parecia repetir di:,linctamente palaHa por palavra do can
to. O duo era de vozes tão frescas e sãs, tão puras e ar
gentinas, que on sentia-mo Yerdaôeiramonte arreba
tado. 
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Pelas 8 horas da noite aqúillo era uma balburdia, uma 
pocêma desenfreada. 

Eu logo tomei inlimidadc, e fazia taes loucuras, que jul
garias impossivel u'um rapaz sizudo como eu e desengana
do por uma duzia de medicos . 

Dansavão o auum e cantavão: 

« O anum é passaro preto, 
Passarinho do verão; 
Quando cantd á meia noite 
Da-me dôr de coração. » 

E o amphytrião, o locador, ia marcaildo os passos da 
dansa e animando-a com e8tas yozos : 

- Cotitilrn -!
- Cerra e trnva f
- Outra vez!
- TíQo-tico !
- Olha o espinho:
- l\locadinho !
- Mocaclão 1 
- Roda grande!
- Mata a cobra 1
·-·- Não vi nada !
Zéca Mox.iba leYava a palma a todos. Ninguem repini

carn a chilena como elle, ninguem floreava uma coritiba 
com mais chibaulice e de�embaraco. 

-' Só falta a Lulucha 1>ara emparelhar com o Zóca, di
zia-me um rapaz meu mestre de fündango. 

-Porque não veio? perguntei-lhe verdadeiramente in
teressado por esla moça, do quem me falia vão tanto, e cujo 
nome vinha avivar o episodio de minha chegada na estau
cia. 

- A mãi está hoje com a en:xaqueca.
- Esta Lulucha 6 tão bonita como todos dizem 't
- Se é, patrício l E' um bolão de flôr.
Continúa. lRl:BMA. 
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UM TUMULO 
I 

Como se escôa o tempo I Tão de pressa 
A planta nasce, enfiora, 
Que, aos brilhos d'uma aurora, 

No pédiculo curva a vida cessa. 

Na terra tudo passa I N'um só dia 
A treva á luz se entrança 1 • 
O tufão e a bonanca 1 

Aqui - um berço, ali :.. a campa fria 1 

Mas a vida é a luta do faturo 
Entre dois eataclysmos, 
Dois immcnsos abysmos : 

Nascer, morrer - qual d'enes mais escuro. 

D'onde vens? Onde vais, 6 passageiro? 
No mundo o que procuras? 
Aquem - ha mil torturas? 

Alem - e!erno empyreo prazenteiro? 

Mysterio após mysterio, vãos problemas 1 
Que a razão não resolve 1 
E que se a crença. solve, 

Não e, sem que, minha alma, muito gemas !

II 

Era bello o passado. Quantas flores 
Colhidas pela estrada da existencia, 
Nos braços da amizade, doce rnio 
Que duas almas doira, ao céo remonta 
N'um arroubo,.n'um só, divino e casto, 
N'um só, em que dois seres se confundem, 
Rútila transfusão que Doos retrata l 1 

Era bello o passado, um sonho ameno 
Na orla do lago azul da mocidade, 
Ao sol das esperanças sempre verdes. 

A' turqueza. dos céos ligeira névoa 
Nã� vinha macular o brilho puro. 

Vivíamos felizes. Quem não sente 
Na ftôr da adolescencia. eterna a ceiva, 
O horisonte sem fim, pequena a terrá, 

92 
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Para as aspirnções que n'alum adejãoT 

E tu, Affonso Marques, n'estas fest:15 
A' luz da primavera, quantas c'rõas 
Não cingias á fronte illuminadn 
Por precoce talento? Quantas palmas, 
Se de teus labios a eloqnencia &m jorro 
oolfava efrervescente? 1 

O' como lembro 
Repassado de vividas saudades 
Esse tempo que foi-se e mais não volta 1 
As lutas pela gloria e pelas ci-enças, 
A patl'in estremccicla, a liberdade, 
A consciencia em jubilos- nadando, 
O coração atado aos pés d'um sylpbo, 
D'uma illusão talvez, mas pura e bella ! 
Doce engano que n'alma vibra accordes 
De etherea melodia, uns sons sem nome, 
E que nem de Memnon a maga estatua 
Ao beijo das auroras produzia, 
E nem harpas eólias ao bafejo 
D'uma noite de estio calma e leda! 

Gratas recordações de santas eras, 
Ao longe! Ao longe! Tudo se sumio! 
D'aquclla fronte scismadora e meiga, 
1\lina de intolligencia cm Yeios rica; 
D'aquellr.s olhos, orn brandos lumes, 
0l'a ígneos rn,eteóros coruscantcs; 
D'aquclla bocca cheia de mysterio, 
Ora soltando o verbo como o múrmur 
Que o tímido regato perpassando 
A medo pronuncia nas de\'esas, 
Ora a voz de sonoro onthusiasmo, 
Repercussão que salta d'alma ao labio, 
Ora mugir do mar queostoura fis praias 
Ao soprar do pampeirc, em rôo infrene, 
O que nos resta então? 

No chão da morte, 
A' spmbra dos cyprestos muda campa 
E uma caveira dentro I Espolio triste 1 
Quadro quo nos consterna e baga a baga 
Debulha pela f:icce ardente pranto! 

m 

'Morrer tão cedo ao descerrar da vida, 
Cah1r logo em principio da jornada 
Tendo musculos rijos e na arteria 
.Exhuherancia e força em cada gotta. 
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!>o sanguejtm.-nil; e 11cla mente 
F-uhlime� conslrucções e novos mundos 
J:m pcrspectirn alep-rc destacando; 
E d'alnn bem no 11no finas joia� 
F. diamantes mil da juventude
Em onro rPfnlgcntc encastoados;
Tudo isto derrocado, cm pó de;;feito !
Tanto anhelo e mimosas phantasias,
A flôr da voc:icão, sonhos e crc:iç:u;,
Tudo gorado, 1iiorto, tudo cm cinzas!
O' q uc dóc, dóe d cv<'lras 1

Quando os olhos 
O homem fecha ao cRml,ar do sol dos annc5s, 
Na fronlr. carn a ni�a. das fadigas, 
Nas temporas as can, Cl'epusculares ; 
Quando clle çmfim cxhausto da .romagem, 
Do lon;?o caminhar por sobre a terra, 
.Tá 11cde a Deos em 1irece fervorosa, 
Um marco ele rcponM, um termo no fndo, 
Que aos tropeços arrasta; aht a magoa 
Nilo é h'io funda, acerba, lancinante, 
Não trnz o desespero ao pó da tumba, 
Não arranca soluços, queixa amarga, 
'/\ão nos cobre do crepe da descrença ! 

Mas um t11mulo �ó?! E s6 poeira! 
O epitaphio n'l lousa e d'cntrc os ,·ivos 
As marccssl\·eis flores da saudade 
F.ir. grinaldas suspensas, e mais nada?

O' não! �iío (• poi:f'i\·el, não o rrcio 1 
O' niio ! que o pen,nmento. lu7, perennr, 
Como nas aras ,los nntigos Guehros, 
F.lll', que illnmino�-te 11s profundezas
F. recegsos do craneo, nbrlnrlo a senrla
Para os cumrs da glol'ia, cllc que funde
Em epopeia. Homero e Christo rm culto,
Não perece nas dobras d'um sudario '.

N, peripecia augusta, o lranci- extremo, 
Talvez que dispa a tunica de argila 
F. desferindo o vôo em novo cspaçc,
Siga caminho, alem, para outros mundos,
lllelhores mundos de eternal ventura!

Não ó incerta a vida do futuro, 
fsim, o pouso na crástiM alvorada, 
Na seguinte manhã após a morte 1 

Qnem sabe o sol ou !:iyrins srjn a zona, 

Í 
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O c·lirna uernfazejo que trnnsfwme 
O ser <l'nqui pnrti<lo em !'er mais bellc, 
Do fórmas m:iis gentis, mais ampla it front�, 
Cu pula magestosa d:is ideias?! 

Amigo, adeus! Cm dia nos veremos 
Nns margílns sempre vercle$, sempre novas 
Do ocenoo sem lim dn etomiclade. 
\.onclc? Como! E quando? 

Deos o sabe! 

INSPIRAÇÃO OE UM LUAR 
Quando o sol �e esconder, e a branca lua 
Doce luz espargir na varzen plana; 
E n brisa resvalar por entre a relva, 
Afilanclo no cercado a ,ente eanna: 

A' hora em que. o silencio é mudo n fnlln; 
T�m que se eleva 1\ a!ma ern mng-o encanto, 
Indo a mundos de nmor e do chimera, 
Em busca do ideal faguei ro e santo ... 

Deix.'l a janella - e a pnllida lucina 
Nosso amor illueide aos frouxos raios ... 
Seja thalnmo a relva, o a brisa livro 
,,A fronte te refresque em teus desmaios . 

IUl�M.o\ .. 

.. . . .  . . . .  . .  . .  . .  . . . . .  . . . .  . . . .  . . .  . .  . . . . . .  . .  . .  . . .. 

Quando aeort!arcs d'esse amor dormente, 
Um beijo mais agrupe os lahios teus; 
Em suave arrulo irei buscai-o exanguc, 
Aninhando-o nos quentes labios meus. 

Então - á luz que te palleje o lindo rosto 
Verás cabida da laranja a flôr; 
1\fas o meu seio a guardará. constante, 
Co010 relíquia de teu casto amor. 

A. C..\XDAL,

' 



CHRONICA 
A humanidade curva-se luctuosa diante de dois ataúdes que 

cncerrão dois grandes vultos, syrnbolos gloriosos da inspiração, 
da garantia de liberdade e d/) progres,so das nações. 

Sim ... Não é só a França que h\menta a morte ele Thiers; não 
é só o patriotico povo francei q11e delira na oppressão de urna dôr 
immensa: é tambem o mundo inteiro que visa seu destino pela in
seripção do estandarte heroico, rpte se alteia nas mu1·alhas d'esse 
emporio de civili�acão - A llepnl,lica da Franca! 

A beira do abyámo profundo em q11e desapparecc o denodado 
campeão das mais transcendentes epoehas contemporanens da pa
tria de Lamartine e Hugo, prostt·ão-se os povos cultos, porque com 
a queda fatal d'aquelle vulto ingenle submerge-se umn geração! 

Se ha contingenc1as dolorosas na vi'da das nações, são por certo, 
como estas, em que a razourn eterna nivella no chão dos cemiterios 
o que ha de mais caro sobre a terra, cavando um vncuo que s6 a
successão dos tempos póde preencher.

E, será acaso ou destino? ... �nnndo ainda não extiucto dos 
ambitos do mundo o ultimo som do suido pungente, que produ
zio o desabar do cedro historico, - Portugal destaca-se, concen
tra-se no lnl' forrado de crepe, porque tem outro prcstito funcbrc, 
como nquelle immenso; porque uma das mais r,levadas columnas 
de seu monumento de glorias tambem tomba ao sopro destruidor 
do temporal da fatalidade ! 

E o velho Portugal soluça debruçado s�bre o esquiíe saud_oso do 
cnntor da « Harpa do Crente» l. .. E são JUS tas as suas lugr1mas ... 

O Cysne que fendia a immens1dade desprendeo seu caotico 
derradeiro, e uma aragem tépida e monolona vem n'uma surdina 
plangente ferir o cortção portugucz: - o pensador profundo, o 
historiador austero e eminente, a imaginaçfio ardente- que creou 
« Eurico» e o « l\Ionge de Cistern, gelou-se ao halito do anjo da 
morte! . .. 

E o céo de Portugal ensombra-se, o sol que o irradiava tocou ao 
occaso, e a nuvem bulcnnica estende-se e domina a amplidão, por
que o genio prescrutadot· que e�pelhnva o seu brilho e pureza, tem 
nas pupillas o véo da morte e a alma a ade�ar quem sabe por que 
mundos! -

Alexandre Herculano desappareceu do scenario da vida, e no su
dnl'io em que se envolve vai um mundo ele crenens, um apostolado 
sublime do que ha de grandioso e santo no coração da humanidade. 

Assim como era um astro refulgente elo olympo elas lettras por� 
tuguezas, era tambem um d'esses caracteres inquebrantaveis, e a 
sua existencia foi uma luta sem tregoa, em prol dn libe1·dade e dos 
grandes princípios, um exemplo edificante para a granüe coragem 
moral dos povos. 

França e Portugal, n'uru amplexo doloroso, amergidas no scismar 
fundo, envoltas na negra procella do destino, têm os prantos da 
immcnsidade humana por sobre as lapides funerarias que guardão 
no solo

> porque ellas encerrão os restos preciosos de varões illus
tres, que tinhão por patria o Universo 1 

R. DA SILVA.
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